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Resumo
O objetivo geral desta pesquisa foi realizar uma análise epistemológica de teses e 
dissertações sobre atendimento educacional especializado produzidas no período de 
2000 a 2009, a partir das dimensões técnica e teórica, analisadas através da adapta-
ção do Esquema Paradigmático de Sánchez Gamboa (1987; 2007). Por meio de uma 
pesquisa qualitativa, foi realizada análise documental de 18 teses e dissertações. Os 
resultados indicam: 1. No Nível Técnico: Em 2009 foi o período que mais se produ-
ziu pesquisas sobre AEE; 72% do total foram produzidas em Universidades Públicas; 
44% não especificaram as técnicas de registro; 50% não especificaram o tipo de aná-
lise de dados; 84% apresentaram procedimentos qualitativos; 2. Nível Teórico: Os 
principais temas tratados foram “Deficiência Auditiva/Surdez” (27,7%); 61% apre-
sentaram abordagens metodológicas e tipos de mudança do tipo Inespecífica; 17% 
caracterizaram-se como crítico-dialéticas e 22% fenomenológico-hermenêuticas. A 
maioria das pesquisas não pode ser caracterizada ou classificada segundo um padrão 
de abordagem metodológica, devido ao seu aspecto hibrido e ao fato de não apre-
sentar uma fronteira metodológica. É fundamental que sejam ampliadas as pesquisas 
sobre análise epistemológica, a fim de contribuírem de forma significativa e efetiva 
para a melhoria na qualidade das pesquisas e para sua aproximação com a práxis.
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Epistemological analysis of theses and 
dissertations on special education service:      
2000 to 2009 

Abstract
The general aim of this research was to carry out an epistemological analysis of theses 
and dissertations on special education service written between 2000 and 2009. The 
analysis is based on the technical and theoretical dimensions and it uses an adap-
tation of the Paradigmatic Scheme by Sánchez Gamboa (1987, 2007). Following a 
qualitative approach, the documentary analysis of 18 theses and dissertations was 
carried out. The results indicate: 1. At the Technical Level: 2009 was the most prolific 
year for research on special education service; 72% of all the works were produced in 
public universities; 44% do not specify the recording techniques; 50% do not specify 
the type of data analysis; 84% present qualitative procedures; 2. Theoretical Level: 
the main tackled theme was “Hearing Impairment/Deafness” (27.7%); 61% made use 
of unspecific methodological approaches and types of changes; 17% are classified as 
critical and dialectical, and 22% are phenomenological and hermeneutic. Most of 
the works could not be characterized or classified according to a standard metho-
dological approach in view of their hybrid aspect and due the fact that they do not 
have a methodological boundary. It is essential to extend research on epistemological 
analysis so that it can effectively contribute to improving studies and directing them 
towards praxis.

Keywords: Special education; Special education service; Epistemology. 

Somente, a partir da década de 1970, e, especialmente em 1988, com a pro-
mulgação da Constituição Federativa do Brasil, que os debates acerca da educação es-
pecial foram se intensificando. Em 1994, a Declaração de Salamanca, juntamente com 
outros documentos internacionais e nacionais, veio a suscitar o que presenciamos até 
os dias de hoje: os debates e embates em torno da Educação Especial e, consequen-
temente, do atendimento educacional especializado. Foi também na década de 1970, 
que se estruturavam os primeiros Cursos de Pós-Graduação no Brasil e o momento 
em que se desenvolviam as pesquisas em educação especial, levantando temas que 
retratavam o contexto politico, social e educacional das pessoas com necessidades 
especiais.

Na década de 1990, intensifica-se “a discussão em torno dos modelos de 
pesquisa e sobre o conflito entre os paradigmas científicos” (SÁNCHEZ GAMBOA, 
2007, p. 48).  No Brasil,  a preocupação com as produções científicas em educação es-
pecial, no tocante a sua análise epistemológica, pode ser considerada recente, por isso 
pudemos notar a escassez de trabalhos referentes a esse tipo de análise.

Nesse contexto, consideramos que a educação especial e o atendimen-
to educacional especializado carecem de perspectivas de análise epistemológica. A 
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ampliação no número de pesquisas, a diversificação dos temas e na metodologia são 
alguns indicativos de que as pesquisas em educação especial vêm delineando um ca-
minho promissor. Mas, para que esse caminho seja efetivamente reconhecido como 
promissor, é importante considerar o caráter epistemológico que se constitui numa 
perspectiva crítica em torno da construção desse conhecimento.

Pesquisa em educação especial e atendimento 
educacional especializado: um trecho do percurso

Os trabalhos direcionados à produção científica em educação especial 
são considerados recentes, “desde os anos 1980, quando pesquisadores desse cam-
po começaram a avaliar os estudos produzidos, até os dias atuais, várias pesquisas 
foram desenvolvidas na perspectiva de avaliar o conhecimento produzido pela área” 
(HAYASHI, 2011, p. 147). 

Em relação à questão epistemológica da pesquisa educacional, o trabalho 
de Sánchez Gamboa (1987) traz uma contribuição significativa ao analisar 502 dis-
sertações e teses produzidas pelos cursos de pós-graduação no Estado de São Paulo. 
O autor identificou várias vertentes epistemológicas, das quais classificou e catego-
rizou três grupos, bem como sua ocorrência: pesquisas de abordagem empírico-ana-
lítica (66%), pesquisas de abordagem fenomenológico-hermenêutica (22,5%) e as de 
abordagem crítico-dialética (9,5%). Nesse sentido, destaca-se a pesquisa realizada 
no período final da década de 1990 até a metade do ano de 2000 e desenvolvida, em 
quatro etapas, por um grupo de pesquisadores da Universidade Federal de São Carlos 
- UFSCar; Universidade Estadual do Rio de Janeiro - UERJ e Universidade Metodis-
ta de Piracicaba - UNIMEP, onde analisaram as dissertações e teses dos programas 
de Pós-Graduação em Educação e Psicologia, no período de 1974 a 2004 (HAYASHI, 
2011).

Em relação a pesquisas sobre atendimento educacional especializado, 
estudos da última década sugerem avanço na compreensão da importância em de-
senvolver pesquisas envolvendo esse tema: Magalhães (2006); Silva (2008); Chiesa 
(2009); Araóz (2009); Queiroz Junior (2010); Dias (2010) e Silva (2010). 

Além da expansão das pesquisas, da diversificação dos temas, das mudan-
ças nas abordagens e instrumentos, é importante considerar que as pesquisas em 
educação especial e atendimento educacional especializado devem considerar os as-
pectos epistemológicos na realização de suas pesquisas, de modo a buscarem maior 
lucidez teórico-prática e possibilidade de transformação. O termo transformação so-
cial, aqui destacado, não deve ser tomado de forma romântica, mas como uma prática 
possível na medida em que consideramos que as pesquisas devem visar à contribui-
ção social ou que, ao menos, possibilitem uma transformação, seja ela do sujeito ou do 
ambiente onde este sujeito atua. As publicações das produções científicas podem ser 
consideradas, nesse contexto, uma forma de contribuição para transformação social, 
na medida em que permitem a transformação: do sujeito que pesquisa; dos sujeitos 
que participaram do processo da pesquisa, e dos sujeitos que leem as publicações.
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Metodologia

A presente pesquisa caracteriza-se como quanti-qualitativa. A porcenta-
gem foi utilizada como estimador. Utilizamos, como técnica para abordar os dados 
qualitativos, a análise documental. 

Lüdke e André (1986, p. 38) a consideram “uma técnica valiosa de aborda-
gem de dados qualitativos, seja complementando as informações obtidas por outras 
técnicas, seja desvelando aspectos novos de um tema ou problema”. Esse trabalho sus-
tenta-se na concepção de pesquisa qualitativa defendida por Sánchez Gamboa (2003, 
p. 395), o qual considera que “as diferentes formas de fazer ciência não se esgotam na 
alternativa quantitativista ou qualitativista”. Também se caracteriza pela utilização 
de recursos de categorização na análise do aspecto teórico e, para tal, recorremos a 
Bardin (2009) que explica que a Análise de Conteúdo (AC) constitui-se em uma das 
técnicas relativas à inferências de dados em um determinado contexto, envolvendo 
procedimentos específicos para processamento de dados de modo científico. 

Campo e critérios de coleta de dados da pesquisa 

O campo de pesquisa foi o site da CAPES http://www.capes.gov.br e, fo-
ram estabelecidos seis critérios para coleta dos dados. Acesso ao portal da CAPES – 
Serviços – Banco de Teses – Resumos;

Critério 1 - No portal banco de teses <http://capesdw.capes.gov.br/capes-
dw>, foi digitado no campo Assunto: Atendimento Educacional Especia-
lizado, o qual apresentou como resultado um total de 112 dissertações e 
teses; 

Critério 2 - Foram elencadas as dissertações e teses publicadas no período 
de 2000 a 2009, a fim de analisar a última década de produção na área, con-
siderada como sendo mais recente;

Critério 3 - Foram selecionadas as dissertações e teses do período de 2000 
a 2009 cujos títulos e palavras-chave apresentassem termos relacionados a: 
atendimento educacional especializado; denominações de alterações espe-
cíficas; denominações de professores especializados ou especialistas; pro-
fessor itinerante; denominações de local do atendimento educacional es-
pecializado: classe regular; sala de recurso; sala de recurso multifuncional; 
classe especial; escola especial; classe hospitalar; análise e/ou procedimen-
tos aplicados ou direcionados ao atendimento educacional especializado.

Critério 41- Foi realizada leitura dos resumos e estes foram sistematizados 
em Objetivo/Objeto; Metodologia e Resultados/Conclusão;

Critério 5 - A partir da leitura dos resumos sistematizados, foram elen-
cados temas que formaram 10 categorias a partir do objetivo/objeto re-
ferido na pesquisa, sendo: Atendimento educacional especializado (10); 
Representações Sociais (2); Prática pedagógica (6); Discursos e práticas 
(1); Ambiente especializado (1); Formação Docente (1); Denominações de 
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alterações específicas (5); Programas (4); Concepção de professores sobre 
inclusão/pessoa com deficiência (1); Competências de profissional qualifi-
cado (1); Política educacional e/ou inclusiva; (4). O acervo totaliza 36 teses 
e dissertações. 

Critério 6 - Foi efetuada uma busca pelas dissertações e teses no site da 
referida  Instituição de Ensino Superior – IES que originou a pesquisa. As 
dissertações e teses que não foram encontradas disponíveis nos referidos 
sites, foram submetidas a uma busca no site Google acadêmico <http://
scholar.google.com.br>. No total, foram encontradas 18 dissertações e te-
ses que compõem a fonte de dados dessa pesquisa. Das 18 dissertações e 
teses selecionadas, 11 pesquisas são em nível de Mestrado e 07 são em nível 
de Doutorado. Conforme o período considerado, de 2000 a 2009, a amos-
tragem dessa pesquisa (dissertações e teses) ficou distribuída em ano e 
quantidade de produção: 2000 (1); 2001 (0); 2002 (1); 2003 (0); 2004 (0); 
2005 (2); 2006 (3); 2007 (1); 2008 (3); 2009 (7).

Instrumentos da pesquisa

O instrumento utilizado para a coleta, organização e análise dos dados foi 
o Esquema Paradigmático adaptado de Sánchez Gamboa (1987, 2007). Para a reali-
zação dessa pesquisa, foram elencados dois níveis (técnico e teórico) e um elemento 
em separado do nível técnico, ou seja, grau e tipos de mudança proposta. No Nível 
Técnico, foram analisadas: técnicas de registro; tratamento dos dados (tipo de análise 
dos dados) e apresentação dos resultados (tipos de procedimentos qualitativos e/ou 
quantitativos). No Nível Teórico, foram analisados: os principais temas tratados; tipo 
de abordagem (crítico-dialética; fenomenológico-hermenêutica ou empírico-analíti-
ca). Em relação ao Grau e Tipos de mudança proposta foram analisadas: Graus de 
mudança: Alta e Baixa e Tipos de Mudança: Homeóstasis; Metamorfismo; Incremen-
talismo ou Neomovilismo.

O Esquema Paradigmático é um instrumento utilizado para a análise da 
produção científica, proposto por Sánchez Gamboa (1987; 2007). Através do referido 
esquema, a análise das produções toma um caráter epistemológico, que vai além da 
análise dos métodos num contexto técnico. O objetivo do autor, ao propor esse ins-
trumento, foi o de “reconstruir a lógica interna, o que ajuda a decifrar e explicar os 
fundamentos de cada enfoque teórico-metodológico utilizado na pesquisa científica” 
(SÁNCHEZ GAMBOA, 2007, p. 64). 

Resultados e discussões

Nível técnico 

Foram analisadas: técnicas de registro; tratamento dos dados (tipo de aná-
lise dos dados) e apresentação dos resultados (tipos de procedimentos qualitativos 
e/ou quantitativos).
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Pudemos concluir que o número de pesquisas voltadas ao atendimento 
educacional especializado é incipiente. Nos anos de 2001, 2003, 2004 não foram en-
contrados nenhum trabalho referente a esse tema. Mas, o ano de 2009, aparece como 
sendo o período de maior produção (n=7). Vale considerar que as pesquisas referentes 
ao atendimento educacional especializado seguem a mesma lógica das produções em 
Educação Especial, em que o número de pesquisas expressas representam os estudos 
realizados em Programas de Pós-Graduação de áreas diversificadas, em especial, nos 
Programas de Psicologia e Educação, em suas áreas correlatas, que vêm contribuindo 
para a expansão de pesquisas nas áreas de educação especial e, consequentemente, 
de atendimento educacional especializado (MANZINI, 2009; SILVA; SILVA, 2009).

A maioria das teses e dissertações sobre atendimento educacional especia-
lizado foi produzida por Universidades Públicas (72%) em relação às Universidades 
Privadas (28%). Esses números se aproximam dos valores encontrados na pesquisa 
de Ferreira et al. (2002), que analisaram 81 produções referentes a “Atitudes e percep-
ções acerca dos indivíduos com necessidades educacionais especiais”, e verificaram 
que 80% delas eram advindas de Universidades públicas, e 20% de Universidades 
privadas. Nunes et al. (2004; 2005) desenvolveram estudo nas áreas de educação e 
psicologia voltada a alunos com necessidades educacionais especiais e também verifi-
caram que a maioria das produções ocorreu em Universidades públicas.

Devemos considerar que a expansão do número de Programas de Pós-Gra-
duação e o aumento mesmo que gradativo nos Programas relacionados à Educação 
Especial não significam, por si só, a melhoria na qualidade das pesquisas nessa área. 
Em relação ao tipo de pesquisa, as produções em sua maioria não especificam (NE), 
revelando 44% (n=8) delas. A pesquisa documental aparece com 28% (n=5), seguido 
do estudo de caso com 17 (n=3); pesquisa de campo 5% (n=1) e Etnografia e cartografia 
5% (n=1).

As pesquisas analisadas não apresentam uma sistemática na apresentação 
da metodologia em seus resumos e nos capítulos sobre métodos ou metodologia. Des-
se modo, deixam de especificar as informações que facilitariam a compreensão do tipo 
de pesquisa, dos tipos de registros utilizados e do tipo de análise proposto. Esses as-
pectos aparecem na pesquisa como Não Especificado (NE). Esse resultado revela que 
as pesquisas em educação especial não possuem seu próprio método de análise, nem 
uma sistematização no uso de métodos de outras áreas. 

Quanto às Técnicas de Registro de Pesquisa, observamos que 50% (n=9) do 
total das produções não especificaram; 34% (n=6) utilizaram a entrevista; questioná-
rio 11% (n=2); entrevista e questionário 5% (n=1). A entrevista prevalece como técnica 
de registro observado também na pesquisa de Manzini (2011).

O tipo de análise de dados não foi especificado por 50% (n=9) das produ-
ções; 28% (n=5) apresentaram pesquisas do tipo Análise documental. Também apre-
sentaram como tipo de Análise: Análise de conteúdo (n=1) 5,5%; Metodologia labirín-
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tica (n=1) 5,5%; Estudo retrospectivo de banco de dados (n=1) 5,5,% e Delineamento 
quase experimental (n=1) 5,5%). 

Constatamos a diversificação de enfoques metodológicos relacionados a 
tipo de pesquisa; técnica de registro de pesquisa e tipo de análise de dados. Essa di-
versidade na educação especial foi constatada nos trabalhos de Laplane, Lacerda e 
Kassar (2006).  Sabe-se que a educação, inicialmente, preocupava-se com estudos 
voltados a aspectos psicopedagógicos e psicológicos, muitos deles relacionados a le-
vantamentos estatísticos, mas que vêm, desde 1930, apresentando um aumento na 
diversidade temática e metodológica (GATTI, 2001). Estudos de Sánchez Gamboa 
(1987), Silva (2004) e Marques et al. (2008) vêm apontando a concepção empírico-a-
nalítica como principal abordagem utilizada nas pesquisas. 

Mendes, Nunes e Ferreira (2002), ao analisar as 81 teses e dissertações so-
bre as “atitudes e percepções acerca dos indivíduos com necessidades educacionais 
especiais”, concluiu, a respeito dos aspectos metodológicos, que 73% das pesquisas 
eram descritivas; 23% era estudo de caso; apenas 1 estudo era correlacional;  um his-
tórico e uma pesquisa-ação. A predominância do aspecto descritivo nas pesquisas em 
educação especial é destaque nos trabalhos de Mendes et al. (2004); Mendes, Nunes 
e Ferreira (2004, 2005); Manzini et al. (2006) e Naujorks (2008). 

Do total das 18 amostras, 84% (n=15) apresentaram procedimentos qualita-
tivos, enquanto que 11% (n=2) apresentaram procedimentos quantitativos e qualitati-
vos e apenas uma delas (n=1) apresentou procedimento quantitativo, representando 
5% do total. André (2001), ao analisar a trajetória das pesquisas em educação, mostra 
que, na década de 1990, houve mudanças nas abordagens metodológicas, momento 
em que os estudos qualitativos ganharam força.

Na educação especial, a tendência ao uso de procedimento quantitativo 
vem sendo superada aos poucos. No estudo de Silva (2004), 87,5% das pesquisas 
desenvolvidas na abordagem empírico-analítica, apresentaram abordagem quantita-
tiva, sendo que 45,8% utilizaram como tipo de pesquisa: a experimental. Podemos 
considerar o resultado dessa pesquisa como um progresso, em se tratando da maio-
ria das pesquisas (84%; n=15) que fazem uso de procedimento qualitativo, seguido 
do uso de procedimentos qualitativos e quantitativos com 11% (n=2). Corroboramos 
com o autor Sánchez Gamboa (2003), o qual chama de “falso dualismo” a “falsa opção 
entre a pesquisa quantitativa e a qualitativa”. 

Concordamos com o autor no sentido de que o rigor científico, a qualidade 
da pesquisa e o potencial de mudança não podem ser medidos apenas pelo uso de 
abordagem qualitativa ou quantitativa. Tanto que, neste estudo, utilizamos ambos 
os procedimentos, o que tipicamente se caracteriza, segundo Sánchez Gamboa (1987, 
2007), como abordagem crítico-dialética.

Conforme os resultados demonstrados, podemos concluir que as pesqui-
sas analisadas apresentam um perfil híbrido na utilização de instrumentos, no uso 
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de técnicas de registro, nos instrumentos utilizados, no tipo de análise de dados, de-
monstrando que não apresentam fronteiras metodológicas, mas apresentam caráter 
determinante de diversificação metodológica, assim como existência de diferentes 
tipos de análise de dados que demonstram a heterogeneidade dessas produções.

Nível teórico 

Foram analisados: os principais temas tratados; tipo de abordagem (crí-
tico-dialética; fenomenológico-hermenêutica ou empírico-analítica). Em relação ao 
Grau e Tipos de mudança proposta foram analisadas: Graus de mudança: Alta e Baixa 
e Tipos de Mudança: Homeóstasis; Metamorfismo; Incrementalismo ou Neomovilis-
mo.

Em relação aos temas encontrados nas teses e dissertações sobre atendi-
mento educacional especializado, nota-se prevalência na categoria temática “Defici-
ência Auditiva/Surdez” com 27,7%, o que não vem ao encontro aos resultados en-
contrados nas pesquisas em educação especial relacionadas às categorias temáticas 
já citadas. A categoria “deficiência mental” aparece, porém, em apenas uma amostra.

Marquezine e Tramontina (2006) explicam que  Goyos e Dias (1988) e Fer-
reira (1991) trouxeram contribuições iniciais através de seus trabalhos relacionados 
à análise da produção científica em educação especial. Esses trabalhos têm, entre ou-
tros objetivos, o de compreender quais temas estavam sendo investigados na área. 

Ferreira (1991) observou que, dentre as principais áreas temáticas contem-
pladas nos 1.900 trabalhos analisados, destacou-se a “deficiência mental”, os “pro-
cedimentos de instrução” e “as condições de funcionamento das escolas especiais”. 
Hayashi (2011) destaca Toresan, Reily e Caiado (1995) ao analisar teses e dissertações 
defendidas em universidades paulistanas, onde concluíram que os temas relacionados 
à deficiência eram voltados a concepção médica, com foco especialmente para a “de-
ficiência mental”.

Mendes (2004), Nunes e Ferreira (2004; 2005) também chegaram à con-
clusão da existência de uma tendência a pesquisa de assuntos específicos, com desta-
que para a “deficiência mental”.

Marquezine e Tramontina (2006), ao analisarem as monografias elabora-
das por 143 alunos egressos do Curso de Especialização em Educação – Deficiência 
Mental da Universidade Estadual de Londrina - UEL, no período de 1987 a 2002, 
constataram que a categoria “Procedimentos de Ensino na Escola” foi a mais pesqui-
sada. No ano de 2008, Marques et al. concluíram que os temas mais abordados foram: 
“educação/ensino”, e “integração/exclusão”, tendo como categoria mais estudada a 
“deficiência mental”, da mesma forma que Mendes et al. (2004) concluíram que os 
sujeitos das pesquisas eram indivíduos com graus leves de deficiência intelectual. 
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Embora exista uma prevalência considerável em diversas pesquisas sobre 
o tema “deficiência mental”, outras pesquisas de produções apontam para a amplia-
ção do foco temático, como a pesquisa de Manzini et al. (2006) ; Jesus e Baptista 
(2006), citados por Marques et al. (2008) ; Naujorks (2008).

Concluímos, em relação aos temas, que há uma tendência cada vez maior 
na diversificação destes, tendo em vista, como já citado, a ampliação dos Programas 
de Pós-Graduação na área de Educação Especial e as pesquisas de outros Programas 
voltados a temas correlatos com a educação especial (MANZINI, 2009; SILVA; SIL-
VA, 2009). 

A maioria ( 61%) das produções apresentou abordagem metodológica que 
optamos chamar de Inespecífica, devido ao fato de não apresentarem as característi-
cas, descritas por Sánchez Gamboa (1987, 2007), para descrever os aspectos técnico 
e teórico conforme a proposta do instrumento dessa pesquisa, sendo ele baseado no 
Esquema Paradigmático do referido autor. A aproximação com a abordagem Feno-
menológico-hermenêutica representou 22% (n=4) dos resultados, seguido da aborda-
gem Crítico-dialética com 15% (n=3) e nenhuma produção apresentou aproximação 
com a abordagem Empírico-analítica.

Nessa análise, verificamos que as pesquisas sobre atendimento educa-
cional especializado não apresentam uma sistemática ou padrão metodológico que 
possibilite uma verificação mais aprofundada dos tipos de abordagem utilizada. O 
resultado inespecífico, referente à aproximação com a abordagem metodológica, 
pode sugerir que as produções não apresentam uma fronteira metodológica, isto é, 
não apresentam uma identidade metodológica que diferencie as pesquisas em educa-
ção especial de outros tipos de pesquisa, o que pode representar: a) que as áreas que 
compreendem educação especial, sendo o atendimento educacional uma delas, não 
vêm apresentando rigor metodológico suficiente para que seja possível a formação de 
uma identidade metodológica de suas produções; b) que as produções estão demons-
trando um avanço no sentido de superar as metodologias empírico-analíticas na área 
de educação e educação especial, mas, ainda estão passando por uma necessidade de 
ajuste metodológico que configure as suas tendências metodológicas; c) as produções 
estão buscando um caminho alternativo que demonstre uma espécie de “liberdade” 
metodológica.

O resultado dessa pesquisa é diferente dos resultados na pesquisa de Sán-
chez Gamboa (1987), em que a maioria (66%) das produções apresentou como prin-
cipal abordagem a empírico-analítica, assim como a pesquisa de Silva (2004) indicou 
que a maioria das produções pesquisadas, 88,9%, caracterizaram-se como pesquisas 
de abordagem empírico-analítica. A pesquisa de Marques et al. (2008) demonstrou 
como resultado da análise, que 19, das 85 produções analisadas, foram  caracterizadas 
como empírico-analíticas.

Sánchez Gamboa (1987, 2007) relacionou características das pesquisas 
empírico-analíticas aos níveis técnico e teórico. No nível teórico, apresentam técni-
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cas de registro quantitativas, testes padronizados e questionários padronizados. No 
nível teórico, privilegiam autores clássicos do positivismo e da ciência analítica.

Em relação à aproximação das pesquisas com as abordagens fenomenoló-
gico-hermenêuticas, estas compreendem 22% (n=4). Esses resultados se aproximam 
da pesquisa de Sánchez Gamboa (1987), em que 22,5% das produções são fenomeno-
lógico-hermenêuticas. Para Silva (2004), 11,1% do total analisado são fenomenológico
-hermenêuticas e para Marques et al. (2008), 57 das 85 pesquisas foram caracteriza-
das como fenomenológico-hermenêuticas.

Ao nível técnico, as pesquisas de abordagem fenomenológico-hermenêuti-
cas apresentam técnicas de registro não-quantitativas; entrevistas não-estruturadas, 
relatos de vida, estudos de casos, relatos de experiências. Quanto ao nível teórico, as 
referências teóricas apresentam a necessidade de definir, de forma ampla, o universo 
da interpretação e a abertura para a polissemia. Destaca-se a crítica e a necessidade de 
que a investigação revele e denuncie as ideologias subjacentes ou ocultas, decifre os 
pressupostos implícitos em discursos, textos, leis, comunicações ou expresse as con-
tradições, conflitos, interesses antagônicos, etc. (SÁNCHEZ GAMBOA, 1987, 2007).

Das 18 teses e dissertações analisadas, (22%; n=4) delas apresentou aproxi-
mações com a abordagem fenomenológico-hermenêutica. Como aspectos em comum, 
essas produções apresentaram: pesquisas com procedimentos qualitativos; instru-
mento de análise a entrevista seguida do questionário e presença de crítica voltada 
à política inclusiva, corroborando com Sánchez Gamboa (1987, 2007) em relação as 
características dos aspectos técnicos e teóricos. 

As pesquisas crítico-dialéticas compreenderam 17% (n=3) do total das pro-
duções. O estudo de Sánchez Gamboa (1987) representa 9,5% do total, enquanto o tra-
balho de Silva (2004) revelou que nenhuma produção analisada apresentou caracte-
rísticas relacionadas a abordagem crítico-analítica. Marques et al. (2008) concluíram 
que 9 das 85 teses e dissertações analisadas apresentaram tendência crítico-dialética. 
Podemos notar, com esses resultados, que as pesquisas que apresentam característi-
cas dialéticas e críticas ou que denotem necessidade de mudanças ou transformações, 
ainda representam a minoria nas áreas de educação, educação especial e atendimento 
educacional especializado. 

Em nível técnico, as pesquisas classificadas com a abordagem crítico-
dialética utilizam as mesmas técnicas da abordagem fenomenológico-hermenêuti-
ca, ou seja, técnicas não qualitativas, como entrevistas não estruturadas, relatos de 
vida, estudos de casos, relatos de experiências, etc. (SÁNCHEZ GAMBOA, 2007). De 
modo geral, apresentam a utilização de técnicas quantitativas e qualitativas (leitura 
dialética); a análise dos dados constitui-se, em geral, de análise documental e análise 
de conteúdo. No aspecto teórico, segue as mesmas concepções das fenomenológico
-hermenêuticas ao que diz respeito a apresentar uma ênfase maior nas referencias te-
óricas, no entanto, nesse caso, pela “necessidade de assegurar mais informações para 
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as análises, contextualizadas a partir de um prévio referencial teórico, fundado no 
materialismo histórico” (SÁNCHEZ GAMBOA, 2007, p. 86). 

Encontramos, nesse estudo, dados que devem ser analisados criticamente 
pelos pesquisadores em educação especial e atendimento educacional especializado. 
É importante clarificar as opções metodológicas utilizadas: tipo de pesquisa, instru-
mentos utilizados para registro de dados, tipo de análise de dados e procedimentos 
de pesquisa, bem como especificar seu posicionamento em relação a seu objeto ou aos 
sujeitos analisados. Em relação aos autores, estes devem buscar confrontar os posi-
cionamentos, ao invés de simplesmente citá-los; contextualizar seu posicionamento 
crítico frente aos fenômenos educativos observados ou analisados, em relação ao pa-
norama da educação, da educação especial e do atendimento educacional especializa-
do, no tocante aos aspectos histórico e políticos ou em relação a outro sistema social, 
que demonstre sua preocupação em contextualizar sua pesquisa na esfera social e 
não apenas restringí-la ao lócus da pesquisa. 

O tipo de mudança proposta é mais um indicador que pode ser utiliza-
do pra “tipificar as condições e graus de mudança implícitos na tomada de decisão” 
(SÁNCHEZ GAMBOA, 2007, p. 110). Indica a possibilidade de uma pesquisa reunir a 
teoria e a prática, a partir da qual poderá apresentar seu potencial de transformação 
social. Modelos descritivos e estatísticos, por exemplo, oferecem poucas perspectivas 
de ação e transformação (SÁNCHEZ GAMBOA, 1987). 

Conforme as aproximações2 das produções com as abordagens metodoló-
gicas, essas são reflexo do potencial de mudança proposta por elas. Dessa forma, os 
resultados apresentados nessa pesquisa nos seguintes resultados: Inespecífica (61%); 
Neomovilismo (22%); Metamorfose (17%) e Homeóstase não apresentou nenhum 
resultado.

A maioria das pesquisas apresentou tipo de mudança que denominamos 
de Inespecífica, por não se aproximar de nenhuma abordagem especificamente. Isso 
significa que não podemos aproximar uma pesquisa de nenhuma abordagem meto-
dológica específica e também não podemos aproximar a pesquisa de nenhum tipo es-
pecífico de mudança proposta. Desse modo, pela proposta de análise epistemológica 
de Sánchez Gamboa (1987, 2007) a maioria das pesquisas não apresenta aproximação 
com a possibilidade de transformação, embora a maior parte das pesquisas (89%) 
apresente crítica, utilize procedimento qualitativo (89%) e apresente como categoria 
principal em suas críticas o “distanciamento entre teoria e prática” (n=3) e a “trans-
formação da realidade” (n=2). 

O tipo de mudança denominado de Neomovilismo advém da abordagem 
metodológica fenomenológico-hermenêutica e obteve na pesquisa 22% (n=4) do to-
tal. No Neomovilismo, o tipo de atividade é inovadora, procurando a invenção, a pro-
va e a definição de soluções para problemas considerados significativos. Tal inovação 
está baseada em um conhecimento relativamente pequeno, com um volume e exten-
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são de informações reduzidas, mas com grande potencial de mudanças, motivada por 
uma proposta de nova visão, de novos sentidos, com ênfase a organização diferencia-
da de informações já existentes.

Metamorfose é a denominação dada a tipos de mudança proposta relacio-
nada a abordagem metodológica crítico-dialética, representando, nessa pesquisa, 17% 
do total. Sánchez Gamboa (2007, p. 113) explica que: entre abordagens crítico-dialé-
ticas estão as “propostas de transformações “utópicas” desejando mudanças funda-
mentais no fenômeno estudado. As pesquisas que apresentam críticas possuem uma 
maior possibilidade de promoverem mudanças ou transformações. Mas não significa 
que as abordagens empírico-analíticas não sejam capazes de promover essas mudan-
ças ou transformações. 

Em se tratando de uma discussão voltada aos tipos de abordagem metodo-
lógica nas ciências humanas, em especial na educação e na educação especial, cons-
tatamos que há uma busca pelo que André (2001) chama de rigor científico e pela 
qualidade das pesquisas. Se considerarmos o potencial de mudança promovido pelas 
pesquisas, nas diversas áreas e pela contribuição que vêm trazendo à humanidade, 
temos que assegurar que as mudanças ocorridas nos referenciais e nas metodologias 
realmente se efetivem em forma de pesquisas de qualidade que possam significar 
mudanças e transformações para melhor. Essas transformações a que nos referimos 
dizem respeito àquelas ocorridas no decorrer do processo da pesquisa, durante sua 
realização e após sua conclusão, significando que pode ampliar sua possibilidade de 
mudança para a comunidade e para a sociedade. 

Em relação aos resultados do nível técnico, verificamos a diversidade me-
todológica e temática presente nas produções. Pudemos notar a diversidade meto-
dológica em relação aos tipos de pesquisa, às técnicas de registro e em relação o tipo 
de análise dos dados. Notamos que, em relação ao procedimento de pesquisa, houve 
um avanço no aspecto qualitativo, se compararmos a resultados de pesquisas (SÁN-
CHEZ GAMBOA, 1987; SILVA, 2004) que obtiveram como resultado a predominân-
cia da abordagem a empírico-analítica, o que significa uso de padrão metodológico 
quantitativo. As produções analisadas demonstram uma preocupação com o trata-
mento qualitativo, mesmo quando são utilizados dados quantitativos. Consideramos 
que está havendo um avanço nas pesquisas em educação especial se compararmos os 
resultados de pesquisas que mostram o perfil descritivo predominante nas produções 
(MENDES; NUNES; FERREIRA, 2002, 2004, 2005; MENDES et al., 2004; MANZI-
NI, 2006; NAUJORKS, 2008; entre outros).

Compreendemos que pesquisas do tipo descritivas se constituem como 
importantes ferramentas, se consideradas como forma inicial de pesquisa ou como 
complemento para enriquecer a metodologia utilizada, a fim de atingir os objetivos 
desejados. A análise do nível teórico permitiu inferir sobre a diversidade temática, a 
presença do aspecto crítico, bem como as concepções acerca dos fenômenos educa-
tivos e sua relação com as abordagens metodológicas. A diversidade temática pode 
estar relacionada, entre outros motivos, à amplitude de temas tratados pela educação 
especial e pelo atendimento educacional especializado, em relação, por exemplo, à 
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clientela do atendimento, aos tipos de deficiências ou a habilidades especiais, à di-
versidade de profissões envolvidas, a instrumentos utilizados, enfim, ao que permite 
o uso de uma gama de temas para realização de pesquisas. Importante destacar, em 
relação aos temas tratados, a ampliação de temas antes voltados predominantemente 
à deficiência mental.

Conclusão

A maioria das pesquisas sobre atendimento educacional especializado 
apresentam uma característica que chamamos de caráter híbrido, ou seja, não é pos-
sível estabelecer características que possibilitem enquadrar as pesquisas dentro de 
uma abordagem metodológica específica,  já que não apresentam fronteira metodo-
lógica. Sobre isso, elencamos algumas hipóteses que talvez possam se aproximar de 
uma resposta para esse hibridismo metodológico: a) que as áreas que compreendem 
educação especial, sendo o atendimento educacional uma delas, não vêm apresentan-
do rigor metodológico suficiente para que seja possível a formação de uma identidade 
metodológica de suas produções; b) que as produções estão demonstrando um avan-
ço no sentido de superar as metodologias empírico-analíticas na área de educação e 
educação especial, mas ainda estão passando por uma necessidade de ajuste metodo-
lógico que configure as suas tendências metodológicas; c) as produções não estão se 
atendo a fronteiras metodológicas pré-estabelecidas e estão buscando um caminho 
alternativo que demonstre uma espécie de “liberdade” metodológica.

Destacamos que os resultados referentes aos achados que caracterizam 
as pesquisas de abordagem metodológica fenomenológico-hermenêutica e crítico-
dialética, representam um avanço significativo no fazer pesquisa sobre atendimento 
educacional especializado, já que possuem, como características principais, o uso de 
procedimentos qualitativos e a presença de crítica, o que contribui para desvelar e 
reinterpretar discursos e buscar a transformação. A transformação no sentido da su-
peração do “moralismo abstrato” (PLAINSEANCE, 2004) condiciona muitos a cris-
talizarem as suas ações e a aceitarem as proposições políticas em forma de discursos 
românticos e impraticáveis. 

É de suma importância que sejam ampliadas as pesquisas sobre análise 
epistemológica, a fim de que se estabeleçam resultados que possam fomentar as dis-
cussões nessa área, para que possamos contribuir de forma significativa para a melho-
ria na qualidade das pesquisas e para sua aproximação com a práxis.
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